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			Nota do editor





O tema meio ambiente, obrigatório na discussão dos destinos do planeta, é desses que todos os dias estão nas páginas dos jornais e na voz dos noticiários de rádio e TV, dada a permanente evidência em que se mantém. Acompanhá-lo, saber de seu alcance e implicações, acrescentar argumentos na medida da importância a que faz jus é dever de todas as pessoas conscientes da sociedade em que vivem.




A Série Meio Ambiente apresenta-se como uma contribuição no sentido de tornar o tema atualizado e bem fundamentado, aproximando-o de outras áreas do conhecimento e tendo sempre em conta a intenção didática do texto e seu caráter interdisciplinar. 


Neste volume, Alex Villas Boas mostra que, uma vez que a ecologia nos incita a ver o mundo como morada, o diálogo dessa ciência com a teologia pode criar uma cosmovisão que encontra sentido novo em todas as coisas que existem naturalmente, e em que cultura e natureza se conciliam. O entendimento dessa ligação lança as bases para a preservação da oikos, nossa casa: o ecossistema terrestre.


É um novo título da Série que o Senac São Paulo propõe para a compreensão do mundo contemporâneo.







			



			Prefácio





			Agradeço ao professor Alex Villas Boas a deferência que teve comigo ao solicitar que eu prefaciasse este seu trabalho, aliás bem original, sobre as relações existentes entre meio ambiente e teologia. Essa deferência não me tira a dúvida sobre o papel e o destino prático dos prefácios. Na dúvida, assumi o encargo com boa disposição, pois vislumbrei, nesta tarefa, oportunidade favorável para situar o papel da teologia na moderna cosmovisão ambiental, além de chamar a atenção do leitor para o mérito da obra e do seu autor.


			Não perco oportunidade para realçar que a questão ambiental precisa ser olhada numa visão de 360 graus em cuja circunferência há infinitos vetores relativos aos diferentes aspectos, ângulos sob os quais a realidade holística do meio ambiente pode ser considerada. Visto que nossa visão do todo é fatalmente limitada, resta-nos admitir que inúmeras outras visões especializadas existem, diferentes das nossas, capazes de ampliar a nossa própria abrangência. Creio que a dose de humildade ou, se se preferir, honestidade intelectual não exigirá de cada um de nós muito esforço. Com efeito, sentimos mais necessidade de ampliar os horizontes do que mantê-los limitados a poucos graus. Senão, que se tomem os problemas ambientais que espoucam por todo lado para verificar quão longe se está de entender o que se passa com este nosso planeta, o acerto ou o desacerto das nossas intervenções nos sistemas naturais, econômicos, sociais e, fora de dúvida, nos sistemas culturais.


			A teologia é uma das mais antigas ciências que plasmaram a civilização ocidental. Ela antecede o próprio cristianismo em suas origens judaicas e greco-romanas. Sem embargo, a teologia hoje está bem mais identificada com o pensamento cristão, notadamente com o catolicismo romano que a tem cultivado desde os documentos doutrinais primitivos, como os livros do Novo Testamento, e aquele conjunto de textos e ensinamentos que marcaram os quatro primeiros séculos da nossa era, denominados de Patrística. Esse nome deveu-se ao fato de se consagrarem os ensinamentos e práticas de homens notáveis pelo saber e pelas virtudes, conhecidos como “padres (pais) da Igreja”.


			Como se pode constatar, o pensamento cristão teve bases muito antigas e sólidas. A compilação das obras dos padres da Igreja resultou em 387 grossos volumes em latim e grego, hoje disponíveis graças à paciência e à tenacidade de um sacerdote francês que se tornou referência: Jacques Migne (1800-1875).


			É suficiente, no momento, pinçar alguns nomes exponenciais (seguramente omitindo muitos outros do mesmo merecimento). É o caso de São Clemente, de Roma; Santo Inácio, de Antioquia; São Clemente, de Alexandria; Santo Irineu, da França; São João Crisóstomo, de Constantinopla; Orígenes, de Alexandria; e, para fechar o ciclo estendido ao século VI, São Gregório Magno, papa reformador, que instituiu o canto gregoriano e mandou evangelizar Irlanda e Grã-Bretanha. Para completar esse elenco sumário, é imperioso citar São Jerônimo, natural de Dalmácia (antiga Iugoslávia) e Santo Agostinho, de Hipona, africano.


			São Jerônimo era um asceta, homem objetivo, monge e erudito, dotado de inteligência e cultura fora do comum. A ele devemos a primeira versão dos Livros Sagrados, do hebraico e do aramaico, e também do grego, para a língua latina. Essa Bíblia, copiada e recopiada centena de milhares de vezes, chegou até Gutemberg, que a fez imprimir no nascedouro da imprensa, tornando-se assim o primeiro livro impresso na história. A figura de Santo Agostinho, nascido em Tagaste (norte da África), impôs-se no seu tempo como homem dotado de inteligência agudíssima e caráter inflamado pelo amor à causa que servia. Dele recebemos muitas dezenas de obras ímpares, marcadas com a chama da palavra. Dessas obras fazem parte as Confissões, continuamente traduzidas e reeditadas, a Cidade de Deus, igualmente muito conhecida, e uma pequena joia bibliográfica, O mestre, que escreveu como orientação de estudo para seu filho Deodato e foi como um dos primeiríssimos tratados de metodologia do trabalho científico intelectual. Agostinho de Hipona entendeu muito bem o coração humano e a as vicissitudes pelas quais passamos nesta vida terrena. 


			Só para termos uma ideia geral, o estudioso Rouët de Journel reuniu excertos de 113 autores, em latim e grego, compondo um manual de consulta – Enchiridion Patristicum.


			Alex Villas Boas retoma sempre essa doutrina substantiva, buscando ir acima das ocorrências históricas sem, contudo, perder o sentido de que o Povo de Deus vivencia e retransmite a Palavra e a doutrina.


			Entretanto, seria omissão imperdoável não fazer referência ao desenvolvimento da teologia durante o alto e médio Medievo. A teologia, juntamente com a filosofia, ganhou os espaços das universidades mais famosas, como é o caso de Paris, onde lecionou o célebre dominicano São Tomás de Aquino (1225-1274), homem de grande piedade e saber. A Summa Theologiae que escreveu, com admirável senso didático, foi comparada a uma catedral gótica de sólidas estruturas, linhas arrojadas e vitrais translúcidos. Muitos nomes ingressaram nessa constelação, tais como o dominicano Alberto Magno, também cientista natural e filósofo, mestre de Tomás de Aquino. Surgiu ainda São Boaventura (1221-1274), discípulo de São Francisco de Assis e cardeal da Igreja. Esses e outros astros da teologia foram proclamados “doutores da Igreja”, categoria prestigiosa que compreendeu, mais tarde, São João da Cruz (1542-1591) e Santa Teresa de Ávila (1515-1582), cujas obras místicas e literárias, sempre enaltecidas, encontram-se em nossas boas livrarias, já traduzidas para o vernáculo.


			A presença dos padres da Igreja no cenário religioso e cultural dos primeiros séculos da nossa era mostra-nos homens excepcionais pelo saber e pela virtude, cujo elenco seria enfadonho reproduzir, mormente num prefácio. Basta registrar que essa presença já manifestava a disseminação da mensagem cristã em países longínquos, demonstrando assim a vocação de universalidade do cristianismo. Em Roma, na Itália, na Grécia, em Constantinopla (atual Istambul), em diferentes regiões da Ásia Menor, na França (antiga província romana da Gália notabilizada por Júlio César). 


			Como é sabido, a teologia continuou florescendo com vigor renovado nos tempos modernos. Além de notórios pensadores e teólogos, muitas faculdades de teologia foram criadas em universidades da Europa; é interessante dizer que bom número dessas faculdades não é de iniciativa da Igreja católica, mas de outras igrejas cristãs, particularmente as luteranas. Note-se também que diversas faculdades são ligadas a universidades oficiais. Vê-se, portanto, que o interesse pelos estudos teológicos extravasou dos limites das instituições religiosas.  


			Mas para que este prefácio? Creio que degenerou num discurso paralelo. Teria eu me perdido pelo caminho? Bem, na verdade acho que não, porque me dei conta de situar o livro prefaciado num contexto maior que nos permita uma compreensão do papel dos padres da Igreja e de grandes teó­logos que antecederam o Renascimento. Pareceu-me uma síntese necessária, relativamente aos primeiros quinze séculos da era cristã. Resta-nos um olhar de relance sobre a presença da teologia nos tempos modernos. 


			Desde os tempos do papa Pio XII (1939-1958), nasceu e se aprofundou um movimento para o “retorno às fontes”, que foi coroado pelo Concílio Ecumênico Vaticano II (1962--1965). A partir de então, passa-se por uma revisão do pensamento e da vida cristã. Embora se busque voltar às fontes, aos fundamentos da doutrina cristã, esse movimento interno da Igreja nada tem de fundamentalismo religioso; pelo contrário, representa uma abertura para o mundo dos homens, um apelo para a convivência fraterna e profundo respeito pela Criação.


			Dogmatismo? Estruturalismo religioso? Formalismo? Nada disso. A Igreja católica é como uma sociedade na sua organização e, além disso, tem sua doutrina e liturgia. Os poucos dogmas existentes são como “cláusulas pétreas” que fazem parte da sua constituição, representam pilares essenciais da fé. Quanto ao mais, a doutrina teológica evoluiu e consolidou-se. É importante desenvolver o pensamento teológico em consonância com a evolução do mundo: do mundo natural e do humano, sem desligar-se dos pilares de sustentação. Há amplo espaço para a reflexão teológica e para as pesquisas bíblicas sem temor pelo seu aprofundamento. As heresias históricas ficaram para trás e, hoje, a liberdade de pensar e expor deve prevalecer, apesar de alguns casos de rigor excessivo na doutrina da fé bastante conhecidos. A doutrina cristã não se destina a espíritos desencarnados, mas a seres também corpóreos – 7 bilhões de pessoas –, povos que passam por transformações profundas, antes impensáveis. E note-se: o apelo de Deus não é exclusivo para os fiéis cristãos: ele se estende para a universalidade dos homens.


			É patente que a teologia, que consagra um mundo sobrenatural, não pode omitir-se quanto à Terra considerada casa e morada da família humana. É fundamental que se tem de dar a Deus o que é de Deus, e aos homens, o que é dos homens, e à casa, o que é da casa.


			Ultrapassada a fase histórica do cristianismo – necessária para firmar as crenças e os valores morais –, que privilegiou o sobrenatural e o transcendente, eis que, na Idade Moderna, a doutrina volta-se para o que é natural e imanente, numa demonstração de cuidado com o que é de todos. Um exemplo atual é a candente questão da sustentabilidade do planeta Terra, transformado em objeto de cobiça de poucos e disputa fratricida que exclui a esmagadora maioria dos seres humanos. É óbvio, portanto, que essa situação nefasta mereça reflexões teológicas, seja por parte da teologia sistemática, seja por evolução da teologia moral. O meio ambiente constitui um alvo desse avanço teológico que se prende às Sagradas Escrituras e à doutrina cristã da fraternidade universal.


			Esse é o sentido do trabalho de Alex Villas Boas que agora, impresso, pretende ser um pouquinho de pedra, cal e cimento para assegurar a permanência da oikos – nossa casa: o ecossistema terrestre. Ele se soma a três Campanhas da Fraternidade que a Igreja católica no Brasil promoveu, desde 1979, voltadas para preservar o que é de todos, destacando-se a de 2011. Ela nos incita a dar assistência à Terra, que, como diz metaforicamente a teologia do apóstolo São Paulo, geme continuamente como mãe que passa pelas dores de parto. Ainda recentemente a mesma CNBB editou um opúsculo valioso sobre as mudanças climáticas, esclarecendo os fiéis a considerarem os riscos por que passa o planeta e exortando-os a repensar sua vida cotidiana conforme os cânones da austeridade pessoal e da sustentabilidade planetária. Esse opúsculo intitula-se “Mudanças climáticas provocadas pelo aquecimento global: profecia da Terra”.


			As últimas considerações deste prefácio, que a mim próprio me assustou, voltam-se para o trabalho Meio ambiente & teologia, de Alex Villas Boas, obra oportuna que integra a Série Meio Ambiente, da Editora Senac São Paulo, pioneira na divulgação de trabalhos que ajudam o leitor e o estudioso a discernir o meio ambiente numa visão de 360 graus.


			O autor integra um grupo crescente de teólogos, muitos deles jovens, que se empenham na reflexão teológica sobre as vicissitudes humanas no ecossistema planetário. Eles têm enfeixado essa reflexão na tradicional Revista Eclesiástica Brasileira, publicada pelos franciscanos de Petrópolis, assim como em muitas outras editoras concentradas, em especial, nas regiões Sudeste e Sul do país. A título de exemplo, menciono uma obra coletiva, Nosso planeta, nossa vida: ecologia e teologia.


			Alex Villas Boas estuda o tema já há algum tempo. Teo­logia confundiu-se com sua juventude e permanece na idade adulta. Ele está em constante relacionamento com pensadores do Brasil e da América Latina, acompanhando o que se passa em centros teológicos tradicionais da Europa. Seus conhecimentos repousam em bases sólidas, como se poderá constatar ao longo destas páginas. Evidencia-se nele um comprometimento com a causa, o que confere autenticidade ao seu trabalho. Devo dizer que não faltam abordagens surpreendentes.


			Não poderia encerrar estas linhas sem afirmar que a ecologia contribuiu, e muito, para a renovação da teologia. E esta, por sua vez, retribui conferindo bases transcendentais à ecologia, bases de natureza filosófica e também moral.


			É muito gratificante empenhar-se na construção de um mundo novo, conectando a parte dos homens com a parte de Deus. Felicitações ao autor por sua síntese!


			José de Ávila Aguiar Coimbra







			

			

Se discordas de mim, tu me enriqueces. Se és sincero e buscas a verdade e procuras encontrá-la como podes, ganharei tendo a humildade e a modéstia de completar com o teu, meu pensamento. De corrigir enganos, de aprofundar a visão.


			Dom Hélder Câmara







			

Mais valem as lágrimas dos que caíram do que a covardia de nunca ter tentado. 


			(Lema de vida) 










			



			Apresentação





			A filosofia nasce do espanto com a vida que inquieta o coração humano e o faz procurar uma razão para isso. A teologia também. Não se pode dizer que Deus – o Deus pessoal – é o objeto exclusivo e direto de estudo da teologia, mas que, de uma experiência nossa pessoal, um novo olhar de acesso ao mundo se abre, olhar que transcende as aparências.


			Meio ambiente & teologia quer penetrar nesse tipo de espaço intelectual. O núcleo deste opúsculo foi escrito, primeiramente, por ocasião de um evento que tinha como tema central a contribuição que a teologia do laicato poderia oferecer à questão da cidadania, em 2005, na Arqui­diocese de São Paulo. A intenção do texto era mostrar como o pensamento ecológico apresentava grandes afinidades com o pensamento teológico, sobretudo o moderno. Em 2007, esse texto foi revisitado a convite do professor Ávila Coimbra, convite feito, por sinal, na ocasião da Campanha da Fraternidade que, naquele ano, tinha por tema Fraternidade e Amazônia – Vida e Missão neste Chão. Ao dar início ao desenvolvimento do texto, eis que Dom Luiz Flávio Cappio, bispo da Barra, Bahia, inicia seu jejum em protesto contra a transposição do rio São Francisco, o nosso caro e sofrido Velho Chico. Na mesma época, o movimento da Renovação Carismática Católica assumia, a pedido de Dom José Luis Azcona, bispo-prelado de Marajó, o Projeto Amazônia, na Ilha de Marajó. 


			Esses fatos todos me levaram a enfocar também uma dimensão do pensamento de tradição cristã, que é a “dimensão comunitária”, vista não como mera instituição teórica e formal, mas, antes, como a realidade cotidiana partilhada de uma missão comum e de um cuidado que confere à esfera eclesial o sentido de lar, de causa comum. Aliás, a palavra “paróquia”, em uso há mais de dois mil anos, tem precisamente o significado de “ao modo de uma casa”, para-oikia. A preocupação de uma vivência familiar entre os fiéis, em comunidade, apareceu já com o nascimento da Igreja Primitiva. Esse é um sentido muito afim ao sentido de casa, da oikos-logia. 


			Assim, pretendi desenvolver o trabalho para encontrar um eixo comum, que é uma forma de cultivo do outro lado do meio ambiente como capacidade humana de cuidar, de saber cuidar. Infelizmente, porém, essa cultura se vê atrofiada diante de uma mentalidade obsoleta, em parte reforçada pelo materialismo histórico, estruturada e instalada nos meios de produção e na cultura de consumo contemporânea.


			Em um segundo momento, o foco do trabalho consistia em buscar e transmitir uma explicação possível sobre o desenvolvimento de um pensamento teológico sempre em diálogo com a sociedade e a cultura de um determinado tempo. A teologia necessariamente se desenvolve na cultura como semeadora de esperança, sem se esquivar dos aspectos trágicos inerentes à realidade do nosso mundo. Tal busca por uma nova cultura traz em sua essência a busca por uma nova vida, um novo modo de viver que, por sua vez, está ligado a uma nova compreensão de comunidade que é, de algum modo, uma oikos-logia, um conhecimento prático da “casa”. 


			Ao mesmo tempo, a ecologia nos incita a ver o mundo sob um sentido de casa, um lugar significativo para morar e viver e, portanto, merecedor de carinhoso cuidado. Assim, a ecologia, em diálogo com a teologia, ambas criam uma cosmovisão que encontra sentido novo em todas as coisas que existem naturalmente. Nelas, cultura e natureza se conciliam.







			



Introdução





			

Um erro acerca do mundo redunda em um erro acerca de Deus.




São Tomás de Aquino





			A proposta da presente reflexão não é tratar de questões stricto sensu, ou seja, específicas do meio ambiente. Para tanto, há muita coisa produzida por ambientalistas profissionais com muito mais competência e capacidade. Da mesma forma, não se pretende aqui tratar de uma teologia stricto sensu, que seria reservada a um meio exclusivamente acadêmico. Mas pretende-se, sim, encontrar uma terceira margem, uma interação entre ambas as áreas que possa ter dupla cidadania: uma aliança entre meio ambiente e teologia. Assim, ambas devem trilhar o mesmo horizonte, por um motivo primordial que nem sempre fica evidente para as pessoas envolvidas nas duas áreas: o meio ambiente é uma questão existencial e não meramente ambiental. E, visto que a existência humana é um Mistério, há de se pensar com categorias próprias que auxiliem a compreender esse Mistério de encanto e contradição que é a vida, a fim de lançar luzes sobre ela. Nisso a teologia judaico-cristã vem acumulando, no decorrer de milênios, uma sabedoria para o ex-sistere, para o devir humano, para aquilo que o ser humano é chamado a ser diante dos desafios de cada tempo. Em suma, para um ser humano que dê respostas às mazelas de seu entorno, pois a fé judaico-cristã sempre teve suas raízes fincadas na vida concreta.


			Apesar de toda a interdisciplinaridade e a transdisciplinaridade das áreas do saber atualmente, não é difícil questionar qual relação pode haver entre meio ambiente e teologia. Com efeito, num primeiro olhar, pode-se ter a impressão de que são áreas estanques. Uma se refere à realidade cotidiana – mais especificamente, à relação da sociedade com o conjunto de ecossistemas nela presente; a outra, pensa-se, diria respeito às coisas divinas, ou mais diretamente voltadas aos dogmas cristãos, o que pode parecer, como se diz na linguagem popular, “coisa de Igreja” e que, portanto, nada tem a ver com a sociedade. Foi exatamente essa dicotomia – que constitui uma veia aberta da sociedade moderna e contemporânea – que permitiu ao mito do progresso avançar sem escrúpulos em sua gananciosa empreitada de dominar o mundo, deixando essa hemorrágica ferida na consciência existencial do planeta e do meio em que vivemos.


			Aqui assumimos a posição de Ávila Coimbra em sua contribuição à necessidade de se pensar o “outro lado do meio ambiente” como realidade humana que tudo engloba:


			

O lado conhecido do Meio Ambiente, o “lado de cá”, está explorado por cientistas e técnicos de indiscutível valor. Eles nos falam da teia da vida sob ameaça de ruptura, das poluições, da degradação da Natureza e das agressões sofridas que partem da sociedade humana. Alertam-nos para a crescente deterioração do meio, para os riscos que ameaçam a propagação e permanência do Homo sapiens sobre a Terra. Há, inclusive, um sentimento comum de insegurança, diria mesmo um pressentimento de tragicidade no que diz respeito aos destinos do gênero humano […]. O que nos é transmitido sobre o lado conhecido e divulgado vem amiúde expresso em linguagem técnica ou gerencial, com fórmulas químicas ou biológicas, análises econômicas ou modelos matemáticos; ou então, em termos científicos que descrevem os fenômenos ecológicos e ambientais. Mas, o que existe por trás de toda essa fenomenologia, sobretudo negativa? O que há de belo ou trágico que ainda não desvendamos? Espicaçados por estas interrogações é que nos dispomos a incursionar no “outro lado do Meio Ambiente”, a descobrir as cumplicidades secretas que existem entre nós e ele. Ou melhor, os elos mais íntimos que nos prendem ao planeta Terra como realidade única. (Coimbra, 2002, pp. 4-5)





			Ademais, não se pense, em absoluto, que neste trabalho meio ambiente e teologia encontram-se numa relação pergunta–resposta, como se a teologia fosse a panaceia de todos os males. Antes, será a companheira de caminhada que tenta ajudar o ser humano a entender e melhor viver uma vida em plenitude. Isso necessariamente passa por uma qualidade de vida ambiental, abrangendo a relação do homem consigo mesmo, com o outro e com Gaia.[1] Portanto, esta reflexão pretende contribuir com uma fé inteligente, terapêutica e comprometida com o ser humano e seu entorno sócio-político-econômico-ambiental, contudo não restrita aos que comungam da fé cristã. Visamos, sim, apresentar uma reflexão que se pauta na sabedoria de vida dos conteúdos dessa fé, essencialmente existenciais. 


			Ao elaborar uma obra de introdução, um autor deve estar ciente dos riscos do simplismo a que pode chegar por alçar voo na apresentação de uma visão panorâmica. Com efeito, é preciso dizer aos menos afeiçoados que as linhas de pensamento referentes aos momentos históricos, citadas a título de contextualização, não correspondem exclusivamente aos autores citados, mas muitos outros os acompanhariam em cada época. Optamos, sim, por citar alguns autores significativos com suas respectivas linhas mestras, os quais, em meio a uma verdadeira riqueza de pensamentos, demandariam muito mais fôlego. Assim, da mesma forma como um fotógrafo que deve decidir o aspecto da esplendorosa paisagem à sua frente a ser captado, escolhemos o foco de nossas paisagens nas páginas seguintes. 


			Pode-se verificar, ainda, que também a teologia e o cristianismo precisam aprender com o meio ambiente, a fim de se afirmarem fiéis aos ensinamentos Daquele em quem acreditam. Entretanto, não é estranho à dinâmica da fé cristã o comprometer-se com as questões sociais de seu tempo, e mesmo colaborar com uma inventividade social, e mesmo estabelecer uma autocrítica em relação à sua atuação na sociedade. O compromisso para com a realidade é inerente à fé cristã e, portanto, à elaboração da teologia. Afinal, como já se disse nos primeiros séculos do cristianismo, a busca de um sentido para a vida e a responsabilidade de seu entorno não são vistas de modo separado, pois desde muito cedo “[os cristãos] participam na vida pública como cidadãos (politai)”[2] (Rouët de Journel, 1913).


			



				

[1] Ou Geia, ou Géa. A “Mãe Terra”.





				

[2] “Metekhousi pan ton ós politai.” 





			







			



COMO PODEMOS ENTENDER O MEIO AMBIENTE?





			

Não, não haverá para os ecossistemas aniquilados


Dia seguinte.


O ranúnculo da esperança não brota


No dia seguinte.


A vida harmoniosa não se restaura


No dia seguinte.


O vazio da noite, o vazio de tudo


Será o dia seguinte


[...]


Que rumor é esse na mata?


Por que se alarma a natureza?


Ai... É a motosserra que mata,


Cortante, oxigênio e beleza.


Carlos Drummond de Andrade, “Mata atlântica” 





			Não queremos aqui fazer uma exposição sistematizada do meio ambiente. Para tanto, há muito já produzido que pode colaborar na compreensão do assunto em questão. O que propomos, no entanto, é trazer ao nosso imaginário social o valor do meio ambiente, seu “núcleo de sentido”,[1] ou seja, sua capacidade, como valor presente na cultura de uma sociedade, de incutir no indivíduo uma orientação existencial, um habitus ético. Ninguém melhor para descrevê-lo que Carlos Drummond de Andrade, com sua sensibilidade poética para as questões existenciais da sociedade moderna e suas incidências na sociedade contemporânea. O escrito do poeta itabirano permite fazer a distinção necessária entre “ambiente” e “meio ambiente” ao discorrer, ao longo de todo o seu poema de 29 estrofes, sobre a ação da natureza e a ação do homem, dito civilizado, que inter-fere nela. Não raro deixamos de encontrar distinções claras para esses dois termos. Contudo, neste trabalho, gostaríamos de ressaltar a relação da natureza com a cultura (e vice-versa) por meio dessa pedagógica dicotomia.


			O termo “ambiente” dá a ideia mais básica daquilo que está à volta, cercando por todos os lados. Nas ciências ambientais, diz-se “ambiente” o conjunto interno de elementos estáticos e dinâmicos, bióticos e abióticos que interagem em um processo de amálgama entre as condições físicas, químicas e biológicas, completando um sistema. Em outras palavras, uma combinação de partes coordenadas que propiciam o surgimento da natureza. A natureza, entendida em seu status nascendi,[2] é fruto de um ambiente ou de um conjunto deles (marítimo, geológico, aéreo) no qual encontra condições favoráveis para o surgimento da vida. Assim, ao falarmos aqui de “ambiente”, pensamos nas condições naturais de um dado local, as quais se autorregulam, orientando-se de modo harmônico para a composição de formas de vida.


			Já para o “meio ambiente”, o diferencial pode se depreender exatamente do termo “meio”. Deve-se ter presente aqui a semântica latina de medium como “intermediário”, no sentido de que há um inter-medio, um meio próprio de se chegar de um lugar a outro. Para esta reflexão, consideramos que existe um “meio” próprio para que o ser humano chegue ao ambiente natural, ou aos ambientes que compõem o que entendemos por natureza. Esse dado já nos deve chamar a atenção para o fato de que a diferença entre ambiente e meio ambiente incide basicamente sobre este último como uma criação humana. Diferentemente daquilo que é essencialmente natural, ele é cultural. Vejamos melhor.


			Criar um “meio” próprio para que o ser humano se aproxime do dado natural é uma necessidade essencialmente antropológica. Toda análise humana pede um objeto, resultado de um sujeito analisador que formula (dá forma a) aquilo que experimenta. Assim, o ser humano não somente experimenta, mas o faz interpretando aquilo que experimenta, dando formas lógicas àquilo que experimentou, constituindo um quadro interpretativo para ler o objeto experimentado. É um processo de passagem do intelecto da natureza à forma de conhecimento. 


			Logo, “meio ambiente” é o modo próprio (meio) como o ser humano se apropria da autonomia dos ecossistemas que compõem o “ambiente” da natureza, neles interfere e com eles interage. Nesse sentido, o meio ambiente não é senão o quadro interpretativo, presente no imaginário social de uma determinada cultura, de como é o ambiente. Se este diz respeito a aspectos internos da natureza, aquele se reporta aos aspectos externos que interferem em Gaia, o organismo vivo que é o planeta Terra.


			Desse modo, a dimensão ambiental – ou “meio ambiental” –, do modo como se apresenta hoje, insere-se na ecologia moderna como um amplo movimento para além de suas atividades militantes e políticas. É necessário, além de olhar para as políticas públicas de desenvolvimento sustentável, reler o quadro interpretativo da cultura em que se insere o conceito de meio ambiente – e mesmo de ecologia – como formado por valores interpenetrantes. Nisso o substrato teológico pode ser incisivo para formar ou de-formar a consciência ecológica e “meio ambiental”. 


			A crise de consciência ecológica e “meio ambiental”


			Um fato curioso e pertinente para a presente reflexão está ligado a um grande nome do movimento ecológico do Brasil e conhecido internacionalmente: José Antonio Lutzenberger, ambientalista gaúcho respeitado mundialmente por suas lutas iniciadas na década de 1970, que levavam a sério a questão do desenvolvimento sustentável, especialmente na agricultura e no uso de recursos não renováveis, e alertava para os riscos da globalização. Lutzenberger (1926-2002) nasceu em Porto Alegre e formou-se em agronomia pela Universidade Federal do Rio Grande do Sul (UFRGS). Concentrou suas pesquisas em edafologia e agroquímica na Louisiana State University, nos Estados Unidos. Em 1971, abandonou a carreira de executivo da Badische Anilin & Soda Fabrik (Basf) e criou a Associação Gaúcha de Proteção ao Ambiente Natural (Agapan), uma das primeiras entidades ambientalistas do Brasil, forçando o fechamento de indústrias poluidoras, atacando os desmatamentos, agrotóxicos e transgênicos. Em 1987, criou a Fundação Gaia, da qual foi presidente vitalício. Dentre várias atividades para promover um desenvolvimento realmente sustentável, a Gaia oferece uma consultoria ambiental que difunde a agricultura regenerativa, a educação ambiental e a reciclagem de lixo urbano. Em 1997, assinou um contrato de assessoria ambiental com o governo do estado do Amazonas para promover o desenvolvimento sustentável, incluindo a identificação e análise de projetos e trabalhos existentes no estado para estimular e fomentar atividades de exploração racional e sustentável de recursos naturais, como a floresta, a pesca e os recursos minerais; assessorar a elaboração de um zoneamento agroecológico e colaborar na estruturação de um sistema eficaz e transparente de monitoramento das atividades de exploração e preservação no estado do Amazonas. Após  sua morte, seu corpo foi enterrado sem caixão, enrolado num pano, no próprio santuário ecológico Rincão Gaia.


			“Lutz” (como também era chamado por quem convivia com ele) levantou diversas bandeiras que deram forma e concretude ao movimento ecológico gaúcho e brasileiro, inserindo-os no palco das discussões mundiais. Estas abrangiam desde a luta contra o uso de agrotóxicos na agricultura, passando pela crítica ao uso da energia nuclear e ao Programa Nuclear Brasileiro, a defesa da Amazônia e das culturas indígenas, a criação de parques e reservas ecológicas no Rio Grande do Sul, críticas constantes aos megaempreendimentos industriais, à perda da biodiversidade, à produção de alimentos transgênicos, até a campanha contra o modelo de reforma agrária que se discutia no Brasil. 


			Tais bandeiras lhe deram, além de vários prêmios e títulos de doctor honoris causa no Brasil e em outros países, o Right Livelihood Award de 1988, conhecido como “Prêmio Nobel Alternativo”, em Estocolmo, Suécia. Atuou politicamente como secretário especial do meio ambiente da Presidência da República Federativa do Brasil, permanecendo nesse cargo até abril de 1992. Teve papel decisivo na demarcação dos territórios indígenas, em especial o dos ianomâmis, na decisão do Brasil de abandonar a bomba atômica, na assinatura do Tratado da Antártida e na Convenção das Baleias. Participou, ainda, das conferências preparatórias da Rio 92.


			O fato curioso mencionado no início desta nossa conversa ocorreu quando esse nobre ecologista, segundo seu próprio relato, foi “pessoalmente agredido” por um “imbecil vandalismo” na frente de sua casa: ali mesmo, com uma das árvores (Brachichiton) de que ele mesmo vinha cuidando para que se recuperasse “após ter se inclinado alguns anos atrás em consequência de tempestade”.[3] Segundo ele, a “árvore estava escorada, não apresentando perigo de queda, estava sob intensivos cuidados [...] com dendrocirurgia e tratamento de recuperação das raízes”, quando de repente foi podada por funcionários municipais. Tal fato o levou a escrever para o secretário municipal do meio ambiente sobre a lamentável situação dos “técnicos” que “são tão despreocupados” e acabam por deixar as decisões sobre o modo de podar com simples operários que não têm conhecimento para tanto, o que atestava a “burrice do serviço”. Essa equipe, mais tarde, ao tentar tirar o “toco” daquela “absurda demolição da árvore” da sua calçada, “nem trabalho limpo sabe fazer e considerações estéticas parecem desconhecer”,[4] segundo o ecologista. Não obstante, ameaçaram processar Lutzenberger, fato esse acolhido por ele com “grande satisfação”, pois o obrigaria a fazer um “documentário ilustrado da vergonhosa situação das árvores de rua, das praças, jardins e parques de Porto Alegre”, para o qual dizia já dispor de várias cartas de apoio dos moradores e farta coleção de fotos. O renomado ambientalista reclamava daqueles funcionários “incapazes, comodistas e desmotivados”.


			Incapacidade, comodismo e desmotivação ecológica


			O caso envolvendo Lutzenberger serve de paradigma para revelar a parca compreensão da questão ecológica que a sociedade – e até mesmo as instituições religiosas tradicionais – possuem. No fundo, quem está aquém da problemática e da complexidade ecológica apresenta a mesma mentalidade subjacente nos referidos “técnicos”, isto é: um modo de ver o mundo incapaz, comodista e desmotivado para a causa ecológica, adjetivos que derivam de causas estruturais.


			Incapacidade ecológica


			Nossa sociedade moderna se revela verdadeiramente “incapaz” de uma consciência ecológica, seja esta entendida num conceito amplo ou reduzido, uma vez que se rege pela economia acima de tudo e que esta significa “ciência do crescimento ilimitado”. O mundo moderno tem suas raízes no Renascimento e no Iluminismo – grosso modo, portanto, no antropocentrismo, que vê o homem (não necessariamente o gênero feminino) como senhor do universo, julgando ter liberdade absoluta para decidir como bem entender sobre si e sobre o planeta que habita. E a crença absoluta na “razão” profundamente empírica e de base cartesiana colocando-nos como observadores externos da natureza. Daí o conceito de “ambiente natural”. Diz Lutzenberger: “O ambiente é visto como algo externo a nós, no qual estamos total e umbilicalmente imersos, é verdade, mas que não faz parte de nosso ser – uma dicotomia bem clara” (1994).[5]


			Essa cosmologia subjacente serviu de base para a Revolução Industrial e seu modo de produção, seja ele socialista ou liberal-burguês. O mundo deixou de ser respeitado como era na Revolução Agrícola, em que a terra e a natureza eram tidas como parceiras do gênero humano. Numa economia de subsistência, o ser humano pedia da terra o que dela precisava para viver e ela retribuía, e sempre acolhia o trabalhador, pois sempre havia emprego, sempre havia espaço de moradia no campo e não havia, portanto, a preocupação com o amanhã. A Mãe Terra sempre acolheria seus filhos.


			Passamos, a partir da Revolução Industrial (responsável pelo processo de urbanização), para a economia do lucro, em que é necessário encontrar trabalho na cidade e buscar um espaço de moradia urbana. Para isso, precisamos de renda, a qual, se for perdida, colocará em risco nosso futuro. Assim, a cidade gera a preocupação com o futuro, que cria, por sua vez, a necessidade de acumular bens para garanti-lo. Surge a sociedade de consumo. Se há consumo, deve haver produção e, como o futuro é incerto, é necessário acumular, o que exige maior produção, o que, por sua vez, gera mais lucro. Essa mentalidade do “homem econômico”, que procura a vantagem para si em tudo hoje, porque o futuro é incerto, é uma das causas principais da destruição da natureza. O homem a explora sem limites a fim de poder tirar maior vantagem, gerando incalculáveis desastres ecológicos e danos irreversíveis.


			Essa mentalidade que reduz o cosmo a mera fonte de recursos naturais, que se pensava serem ilimitados – a crença do progresso ilimitado tem essa concepção dos recursos naturais –, é incapaz de ser eticamente ecológica. Para tal mentalidade, responsabilidade ecológica é sinônimo de perda de lucros e de gastos com cuidados desnecessários. Assim, faz-se o possível para não acarretar maiores (e desnecessárias) despesas.


			Comodismo ecológico


			Não pode haver in-cômodo se nos sentirmos indiferentes ao mundo e ingenuamente confortáveis com o pro­cesso de exploração que oferece os mais diversos produtos que consumimos. Não pode haver um cor inquietum[6] se simplesmente enxergarmos o mundo como uma fonte de recursos naturais. Pode-se até acabar por ser conivente com o modo de produção exploradora ao se pensar que, se não explorar tais recursos, não haverá o conforto da vida moderna. Isso é sentido especialmente em países onde o consumismo não tem limites, vigorando a política do descartável. O problema não é o conforto, mas o conforto ingênuo e irresponsável. O famoso vídeo História das coisas mostra que, se o modo de consumo dos Estados Unidos se estendesse para todo o planeta, precisaríamos de mais três planetas só para acumular o lixo produzido.
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